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MARCUS VINÍCIUS PRATINI DE MORAES 

`As medidas não são suficientes' 
O presidente da Associação 

dos Exportadores do Brasil 
(AEB), Marcus Vinícius Pratini 
de Moraes, não se dá por satis-
feito com as medidas do Go-
verno e diz que é preciso avan-
çar na reforma tributária. 

O GLOBO: Qual o efeito das 
medidas na exportação? 
PRATINI: Ainda é muito cedo 
para medir. Sabemos que as 
vendas vão melhorar, mas as 
medidas não podem acabar aí. 
É preciso aumentar a produti-
vidade dos portos e avançar 
na reforma tributária para tor-
ná-los mais competitivos no 
mercado internacional. 

Mesmo sem essas providên-
cias, muitos economistas 
apostam que a queda nas ven-
das aqui levará as empresas a 

procurar clientes no exterior. 
PRATINI: A queda da deman-
da não leva ninguém a expor-
tar. Não adianta haver produ-
tos sobrando se eles não são 
competitivos. 

Mas algumas medidas, co-
mo o fundo de aval para pe-
quenas e médias empresas, to-
cam justamente nesse ponto. 
PRATINI: O fundo é importan-
te porque permite que as pe-
quenas tomem empréstimos e 
voltem a exportar. Hoje, o 
grosso das vendas está nas 
mãos de menos de cem empre-
sas. Outra medida vital é a aju-
da do BNDES para equalizar os 
juros do Brasil com o exterior. 
O empresário brasileiro paga 
juros de 5% ao mês, enquanto 
seus concorrentes lá de fora 
pagam entre 6% e 8% ao ano. 


